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o novo Capitão do Porto
DE OLHÃO

hJlO passado dia 29 de Ou­
iI� rubro, tomou posse do
cargo de Capitão, do Porto de
Olhão, Iugar para que fora
nomeado por portaria do sr.

Ministro da Ma,rinha, o sr.

Comandante José Emílio Hen­
riques de Brito.

Comandante Henriques de Brito

Este distinto ofic�al de Ma­
ri'tiha fica assim sendo o ca­

pitão de todos o s portos do So­
,

taven to do Algarve.
Também, no dia 2 dó cor­

rente, tomou posse dos cargos
de Presidente da Casa dos Pes­
cadores e Director do Hospital
daquela importante vila al-
\garvia.

Tais nomeações não podem
passar despercebidas, pois elas
só vêm confirmar o conceito
de há muito formado sobre as

qualidades de inteligência e

os dotes do empossado.
Com tais riomeações, está de

parabéns a vila de Olhão 'e,
sobretudo, a sua abundante
classe piscatória, a quem sem­

pre o sr. Comandante Henri­
ques de Brito tem dedicado es­

pecial carinho.
O Hospital de Olhão deve

ter encontrado o seu melhor
timoneiro, pois nunca os seus

destinos podiam ser entregues
em mãos mais competentes e

carinhosas.
A sua acção inquebrantável

e o prestígio pessoal de que
dispõe são factores importan­

(Continua na 2." página)

o próxizpo: dia 13 de N0-

vembro, data histórica que
evoca o fecho, em Sagres, do
primeiro ciclo dos nossos des­
cobrimentos marfrímos, será
comemorado na Casa doAlgar­
ve com um almoço de confra­
terrrízaçâo, em que serão con­

vidados de honra os presiden­
tés honorários do Conselho
Fiscal e da Comissão de Bene­
ficência da colectívídade, res­

pectívamenre, srs, António
Libârrio Correia e coronel Ma­
nuel Aboim Ascensão de San­
de Lemos, estando confiada
a realização da habitual pa­
lestra ao presidente da Direcção
sr. Major Mateus Moreno, que
versará o tema: «Sagres -lu­
ze ir o do Mundo»,
Antes do almoço, proceder­

-se-á à cerimónia do descerra­
mento dos retratos dos home­
nageados e de todos os socios
honorários da agremiação.
As inscrições já se encon­

tram abertas na Casa do Al­
garve - Rua Capelo, 5�2.u, te­
lef. 93240 - e são . extensivas Il

todos os amigos p essoa is dos
'homenageados, sejam ou não
algarvios.
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LUIIÁ
importante c en t r o piscatório

[arl[9 . �e 'Ul'lentes melllamfnins
SANT

A LUZIA, "ovoação ribeirinha, a 3 quilómetros ,de
Tavira, � consti rufda, na �ua essência, por uma população,
embora Inculta, mas ordeira e trabalhadora.

I I
Ela não tem sido de facto acarinhada como merece

� pelo seu valor conquistado na luts ardorosa dos seus 'fi­
lhos em frágeis barquinhos, ao sabor dos' vendavais.

Santa Luzia, hoje. pode considerar-se o mais importante
centro de pesca do polvo: sendo aquele que díàriamente o ex­

porta em maior quantidade para p Norte do País.
Só à iniciativa pattÍl:ular se deve, em grande parte, a trans­

formação do seu aspecto de há 30 anos, pois muitos prédios
se têm corrstrufdo,
alguns deles de a pa­
rência--alegre e sádia,
Reconhecendo o

seu v alor piscatório
e a actividade do seu

povo, a Junta Cen­
tral das Casas dos
Pescadores, por pro­
posta do sr, Coman­
Jante Henriques de
Briw, fez ali edifi
car umpequeno bair­
ro.,.o Bairro Eng. Sá
e Melo, que é, sem

dúvida, um dos mais
lindos do País, e

que veio solucionar em parte
o problema áa habitaçãQ, que
era insuportável, numa região
prolífera como aquela, em que
chegaram a viver vários casais
numa casa acanhada e sem

condições higiénicas, na mais
flagrante promiscuidade.
Bem haja o Estado Novo

com Œesta obra de grande al­
cance social, que é justó regis­
tar nestas noras de reporta­
gem.
Dentro do baiuo,. existe

também uma Escola Primária
e uma Coæinha Econóinica que
bons serviços prestam âquela
gente humilde. -

,

Quanto ao reste, no que di%
respeito li melhoramentos,
aquela povoação só recebeu
nos

ú lrim.os anos, como com­

pensação do seu esforço pro­
greasivo, a construção de um

Mercado, com instalações sa­

nitárias anexas, e -o calceta­
mento a paralelipípedos da
Estrada que ,a liga à sede do
seu concelho.
Na povoação, estabelece-se,

portanto, um contraste distin­
to: dum lado da estrada, o

bairro alegre, higiénico e cheio
de luz; e, do outro, os.pésssimo
arzuamentos, Il {alta de higie­
ne, etc.; etc.
Talvez pela psícologia dos

seus habitantes, ou porqué a

vida intensa <da faina não lhes
permite reparar com a devida
atenção pelos seus problemas
locais, o que é uma verdade
rncontestáve] é que aquela po­
pulação, quer pela sua locali­
zação, quer pelos rendimen t08
que canaliza para os cofres do
Estado e do Municfp:o, tem

Um aspecto do Bairro Eng. Sá e Melo,
em Santa Luzia

1 - Não haverá caça no concelhQ
de Tavira? \

Porquê esta pergunta? Vai
decorrido já mais d¡¡ um mês

depois da data da abertura da
caça, e até hoje, que se saiba,
ninguém viu à venda, no nos­

so Mercado Municipal, outro­
ra tão abundante, uma perdiz ...
lebre ou coelho I ...
Será que nos teremos de fa­

zer também caçadores para
podermos saborear uma perdi­
zinha estufada ou coelhinho
à caçadora? ..

Tudo indica que terá de ser

assim, embora não tenhamos
muita confiança em que Santo
Humberto nos dê a mesma

ajuda que nes dá o velho. S.
Pedro!
O dilema actual na nossa

terra é este; Ou dispor de uma
espinga rda . .. de boas per­
nas ... d� algum jeito ... (ou
dum caçador am ü�o I) ; e, então,
teremos possibilidade de sabo­
rear ou coelho ou perdiz ...
ou, se pensamos adquiri-los no
mercado local, como o fizeram
os nossos avós, nunca nos será
dado esse prazer l ,

'

.

Perdão! Ainda há uma so­

lução: Se somos amigos de Um

condutor de camioneta, desses
que fazem a carre íra lá para
as bandas da Picota, ou, se

estamos nas boas graps de

AM AWf
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PARA
muito boa gente perdida nesta espécie de loucura lú­

cida que é a vida barulhenta, dispersiva e falsa do !lOSSO
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branco desempenhou o papel de «Zé-p'reira>} e o preto foi o
bombo. _

Com certa dose de irigenuidade, fàcilmente reveladora de
plena ignorância quando não de sectarismo imperdoável, pin­
ta-se um quadro que 'tem tan­

to de fantasia no ponto de
vista da arte, como de ingra-

. tidão sob o aspecto moral.
Principalmente no caso por­

tuguês.
-Condicionada pela relativi­

dade fatal de tudo quanto é

humano, a obra civilizadora
dos velhos lusitanos e de seus

modernos continuadores pode
classificar-se de perfeita.
Norteou sempre um alto

sentido esses homens que des­
cobriram, captaram e m.arrt i­
veram meio-mundo sob a pro­

'téêção familiar da glorios3.
bandeira po rtu gtre sa ,

Homenageá-los conscien te­
mente equivale a cumprir um
dever e consagrar uma atitude.
Como todos os leitores cer­

tamente já sabem" consti tuiu­
-se comissão destinada a co­

memorar o próximo centenário
de Mouzinho. de Albuquerque.
Homem destemido, culto e

voluntarioso, talvez não seja
exagerado afirmar que nos le­
gou Moçambique.

'

Quando ele para lá foi em

1895, «ma g ro ágil e ir igue iro»,
a com a nda r o seu esquadrão
de Cavalaria, garbosamente,
toda a Província vivia sob o

terror de um omn ipo ten te
guerreiro vátua. ln vo car o no­

me de Gungunhana era, para

aquele meio.. o mesmo que fa­
lar hoje nas virtudes magnífi­
cas da encantadora bomba
atómica.
Não se tratava, realmente,

de um régulo vulgar.
O seu ministro de guerra, o

incansável Maguiguana, reu­
nia todos os requisitos de um

general do sertão.
N esse po:r;menor, o potenta­

do negro fora bern mais feliz
do qu e muitas personagens do
tradicional mundo civilizado,
cuja insansatez na escolha dos

, mais directos colaboradores é
manifesta e comprometedora.
Outro dos seus chefes - Ma­

nhune - quando em certa al­
tura histórica foi condenado à

.mor te - soube corolar o seu co­

mentário de que merecia o fu-­
z ilamenro.tcom estas palavras:
«Peço que me desamarrem pa­
ra poder cair logo que me dêem
os tiros ... >�

Da luminosa cultura france­
sa, o exemplo do Marechal
Ney teve digno continuador
na ignara selva africana.
Eram deste quilate os ho­

mens de Gungunhana.
Pode, por essa ligeira cir­

cunstância, avaliar-se quanto
de força, inteligencia e audácia
se exigía dos seus adversários
para não ;ficarem destroçados
pelo sanguinário inimigo.
Sabe-se de fonte fidedigna

que uma grande raínha de
poderoso império colonial o

presenteara. Que se encontra-

TROVA

�
�

o feu olbar desleal
[oratões queima por gosto.
Vou [bamá-Io ao tribunal
Por uime de fogo posto.

Augusto Gil

,.-

., HOt 1..

algum comerciante ali das
bandas da Asseca, então sim,
então talvez seja possível que,
bem pagas, nos façam O favor
de dispensar uma peçaz inha
de caça, dessas que foram

. açambarcadas para seguir
pa:!.:!} Faro, Lisboa, etc.
E a única solução I
A única, porque me parece

que na nossa terra n iriguém
procurará - como de costume
- dar solução Il cases destes 1

2 - A Ponte da Almargem, pro ..

alama n.O 1

Como é do conhecimento
público, a ponte do Almar,gem,
na es rra da Nacional Ta'.rira tr:
V. R. St.o Àntónio, que serve

enormes intezesses da nossa

Província, é a via normal de
acesso ao Porto daquela Vila,
o maior e mais importante do
Al �ilrve.
:e por esta estrada que se

transportam as mercadorias
que mais asseguram a econo­

mia desta Província, nomeada­
mente o peixe, as conservas, a

cortiça, a alfarroba'e tantos ou­
tros produtos que, no magní­
fico porto da foz do ,Guadiana,
seguem a caminho dos merca­

dos externos.

Encarecer, portanto, o
í

n te-"
resse que para o Algarve tem -

e para a Nação - a utilização
normal e natural desta estrada,
julgamos desnecessário.
Citar os prejuízos e inconve­

nientes de toda a ordem que
está a e carretar il. inuril iæaçâo
de uma ponte de importância
vital, que a acção do tempo., o

resultado do pro.gresso. dos
meios de transporte, o aumen­

to do t'ráfego nas nossas estra­
das e as últimas cheias acaba-

(Continua na 2.8 página)
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Eng. Sebastião Ramirez

De passagem para Madrid,
aonde fei com sua esposa, este­
ve na sua vivenda da Quinta
de Cima, com curta dem ora, o
nosso prezado amigo sr. Eng;O
Sebastião Garcia Ramirez.
ilu,stre deputado algarvio.
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Filosofal ou isto está tudo
simplesmente pedindo pedra
corno pão para a bocaP

,

Estamo-nos inclinando pela
última ipótese visto que foi

,i uma vergonha a série de indi­
gnações que nos «cafés» e ou­

tros pontos se manifestaram
no passado dia 1 à noite, pois
a bilheteira, escassos minutos

depois de abrir ao público,
estava esgotada. Por pouco não
era preciso abri-la. Como o,

filme era bom os «gosmas»
foram todos ao cinema e a bi­
lheteira abriu pràticamente

.

sem bilhetes. Isto não está cer-

to. Tem de acabar,
,

Agite bem. a sua «opinião» em

todo este caldo senhor J. B. e,
contra a nenhuma razão que

- apresentou ofereço-Íhe ainda
mais estas dez razões para o

(Continuação da 4.' pàgina)
que os JJ. BB. teriam de compare­
cer na bilheteira para levantar os
seus bilhetes e cujos lugares só

poderiam SCI' 'ocupados por si.
Mas nunca como agora em que
dois ou três indivíduos se apre­
sentam na bilheteirá com braça­
dos de cadernetas confiadas e, le­
vantando os respectivos bilhetes,
osvendem cá fora a quem querem
e com o lucro que entendem, con-,
tra a lei. O ststerna 'só teria um

mínimo de equidade se as cader­
netas fossem pessoais e Intrans­
missfveis. Uma vez que isso não
suceda-os JJ. BB; têm o direito de
mandar outrem por IIi levantar
os bilhetes com os famosos papéis
dentro da hora para isso estipula­
da. Ninguém 08 pode impedir de
tanto nem de, por esta porta, en­
ti-arem em actividade, contra o ri­

gon da lei, os revendedores clan­
.desttnos, como 'estào entrando­
mesmo sem «agradar». Porém, se
,o defeituoso sistema enveredar,
como deve, pela obrigação pessoal
e íntransmtsslvel tem os seus
tristes dias contados. Ser-á' então
verdadeiramente delicioso ver os

JJ. BB. fugfndo delas como se

transrnitíssern a peste bubónica.
Ficariam muito poucos! Mas - hi­

pótese ao mar - se todos aceitas­
sem, o Teatro, por esse facto, não
sería prejudicado tendo, como

tem, a faculdade de vender na bi­
lheteira públiéa os lugares de ca­

derneta não levantados na hora
própria. 'Então porque não institui
a Assembleia Geral do Teatro

aquela condição colaborando corn
o termo da ilegalidade e acabando
com a enorme classe de «gosmas»
que or-iginam as maia desconten­
tes críticas?

i Mistério insondáveIl
Mas, senhor J. B. também

o Decreto-lei' n." 37.534, prevê
que o Teatro possa vender bi­
lhetes em suas bilheteiras su­

cursais, porém a bilheteira
pública do Teatro, quando
abrir, há de ter a maior parte
dos bilhetes de cada categoría
em número a fixar pela ins­
pecção dos espectáculos. Ora
em 'Tavira pouco sucede isto'

.

desde a exploração do tr ipu­
diante sistema de cadernetas
que se prestá. para vários al­
ça pões sofistas ou man.igantes.
Não têm sido poucas as vezes

em que a bilheteira pública
able apenas com duas ou três

'

filas de plateia livre.
Q(ier isto' dizer que, em vir­

tude de estes factos se darem
ímpunémen te, devemos reco­

nhecer talento genial a esses

ravirenses que aúavés dé um

sistema funambulesco que não
é

'

carne ,nem é peixe, não é as­

sinatura nem deixa de ser as­

sinatura. não entra no céu
nem no inferno, indiscritível
mixórdia que tolda as idéias,
bara)ha os raciocínios' e deixa
preplexo quem à primeira v is­
ta esba era com o 'hieroglifo,
'conseg'uiram fabricar uma bu­
r'undanga de polpa insossa que
nem a própria lei parece saber
d'efinir a que prateleira perten­
ce a nriste la. Que maravilha I
Ter;'se";á realmente descobêr-

engrossar:

As cadernetas devem acabar

1.0 - São impróprias duma cidade
civilizada como Tavira.
2.° - Taxadas. de fenómeno único

no universo constituem motivo de
zombarias que ridicularizarn a cidade.
3.° - Transformam uma casa de es­

pectáculos .pública numa «sociedade»
privada. ,

4.° -São condenadas por 99% dos
tavírenses por não encerrarem crité­
rio de justiça.
5.° - Protegem os «gosmas».
6.° - Criaram uma casta de previ-v

legiados e não são pessoais e intrans-
missíveis. "

, 7.° - Levam muita gente a tê-las
contra vontade, para não ficar de fora.
8.° - Obrigam os não possuidores

de cadernetas' a comprar os 'bilhetes
com sobretaxas ilegais.
9.° --:- Encerram uma obrigação, e

um direito, dos quais o
:

proprietário
usufrui o direito enquanto outrem lhe
cumpre a obrigação.

10.'0 _::Originaram a encapotada re­

vivescência dos revendedores ilegais,
que estão em activídade, e não dei­
xam na bilheteira a maior parte dos
bilhetes de cada categoria.

Desculpe por isto lhe trans­

formar em picado o azedo fí­
gado e moer de ir,ritação al­
gUm azeitado acólito que em si
estivesse esperançado mas, bem
vê, as cadernetas devem acabar.
Não fazem falta.
Sabemos como lhe é caro

modificar a sua «opinião»' de
estimação, mas tenha paciên­
cia, tem de ser. A barrela não
perdoa. À sua «opinião», se­

nhor J. B. trabalha pela Ilega­
Iídade, tem de a reformar, mas
se ainda a quiser manter" tam­
bém não nos admirará. Por
causa de p-essoas que pensam
e agem com semelhantes «opi­
niões» é que funcionam os tri­
bunais e os agentes morigera-

-

dores de costumes, em defesa
dos direitos e da segurança
humana.
E escusa de vir de novo a

rir mais amarelo. Não lhe
'abriremos a porta.

Requiscat in pace.

Rui' Aboim Faria Pereira
I
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Farmácia Montepio Artístico Tavirense
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Grande sortido de especiali ..
dades nacionais e estrangeiras

(,

•

'Perfumarias e produtos quími­
cos das mais reputadas mereas

•

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha

'1

va bem armado e dispunha de
conselheiros que não eram

porrugueses, evidentemente,
parece também não haver som­
bra de dúvida.
O pe rig o que representava

para a irrtegr'idade do territó­
rio moçambicano estava por
de mais à vista.
Daí, as expedições metropo­

Iítanas.
Cada português foi, nesse

período amargurado e vitorio­
so da nossa história, um már­
tir e um herói.
Deficientemente - alimenta­

dos, roídos pelas febres, tão

depressa, atravessando lama­
çais pantanosos que os enchar­
cavam até à cintura como per­
correndo em marchas forçadas
regiões cujo capim traiçoeira­
mente lhes encobria o cami­
nho e denunciava ao inimigo
invisível, ora escutando �igi­
lante nas trevas da noite, ora
calcorreando penosamente sob
os raios causticantes de um

sol, implacável-,- cada qual
sabia cumprir o seu dever. E.
quando as armas do inimigo
ou a víngan ça do clima, senão
os dois factores juntos, inter­
rompiam essa odisseia, o por­
tuguês ainda assim deixava
um exemplo: dava seu corpo
morto à mesma terra por quem
o sacrificara vivo.

,

São vários' os nomes proe­
minentes dessa campanha de
epopeia.
Mas o de Mouzinho, pela

tenacidade genial de que sou­

be dar provas, não sossegando
enquanto estivesse por satisfa­
zer a sua determinação inaba­
lável de prender o Gungunha­
na, contra todas as expectari­
vas e as próprias instruções
cautelosas dos seus superiores
hierárquicos, bem merece,

,

realmente, a gratidão de nós
todos.
E, da mesma torma que ele,

ao ser vitoriado pela popula­
ção jubilosa de Lourenço Mar­
qu es, pediu menos alegria,
porque no hospital estava ago­
nizante Caldas Xavier, eleve­
mOS o pensamento, recolhida­
mente, pelas sepulturas dos
companheiros de arrnas do al­
tivo e pondonoroso cabo de
guerra.

o novo'Capitão do Porto
OLHÃODE

Continuação da La pàgina

tes para poder levar a cabo'
uma grande obra de ressurgi­
mento no meio hospitalar olha­
nense, tal como a que tem rea­

lizado no Hospital da Santa
Casa da Misericórdia de Ta­
vira.
Estamos certos de que Olhão,

dentro de algum tempo, come­

çará a sentir os efeitos da sua

acção benéfica e orgu lhe r-se-â
mais tarde da obra realizada.
As figuras mais, represen ta-,

tivas dé Olhão ácorreram a

honrar com a sua presença es­

tes actos de posse, pois de for­
ma alguma se quiseram mos­

trar indiferentes, quer pela
categoria, quer pelas qualida­
des que exornam 0 carácter do
empossado.
No limiar desta nova era

hospitalar olhanense; resta­

-nos felicitar os seus habitan­
tes por estas decisões do Gover­
no e da Junta Central das
Casas dos Pescadores e dese­
jar ao sr. Comandante Henri­
ques de Brito muitas felicida­
des no desempenho de mais
estas espinhosas missões, que
honrosamente lhe foram con­

fiadas.

,
'

L. s.

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

(Continuação da La págína)
ram por inutilizar, também
não nos parece necessário per-
menorizar.
Interessa, sim, estudar a ma­

neí ra mais rápida, fácil e prá­
tica de dar solução a um caso

de extrema urgência, como é a

inutilização da ponte sobre a

Ribeira do Almargem, da es­

trada Tavira- Vila Real.
Todos nós Tavirenses(aque­

les que sentem mais de perto
o facto, porque ele ocorreu no
seu concelho) se alegraram ao

ter conhecimento que, logo
após o desastre da ponte, uma
brigada de operários da J. A.
E. trabalhava no sentido de
tornar transitável o desvio da
estrada nacional, utilizando a

muitas vezes centenária ponte
Romana, que atravessa a mes­

ma Ribeira do Almargem,
mais para nascente.

Por lá passámos várias ve­

zes, acompanhando o esforço
do pessoal que, ali trabalhava,
no sentido de apressar Il repa­

ração rápida daquele desvio.
Mas será a solução escolhi­

da a mais aconselhável? não
sabemosl O que não há dúvi­
da é que as últimas chuvas
vieram confirmar a nossa con­

vicção de que sempre que as

haja em abundância o cami­
nho se tornará pràticamente
intransitável, tanto mais que
a sua cota em relação à ribei­
ra é quase nula e o lodo que
nele se acumula torna difícil
a sua passagem - isto se a ve­

lha ponte construída para dar
passagem aos carros que acom­
panharam as velhas hostes
Romanas tiver possibilidade
de suportar a carga desses ca­

miões enormes que hoje circu­
lam pelas nossas estradas.
Nestes escassos dias em que

o referido caminho e ponte
têm estado a ser utilizados em

regime de emergência, vários
factos chegaram ao nosso co­

nhecimento, que nos causam

apreensão.
Um automóvel com uma fa­

mília de Lisboa que, ao fazer,
de noite, uma manobra para
entrar na ponte velha, ficou
com o rodado de trás sobre Il

ribeira, em equilíbrio no talu­
de, tornando-se necessária a

utilização' de uma junta de
bois e o auxílio de vários
homens que, debaixo de chuva,
se foram procurar à vizinha
povoação da Conceição, para
tirar o carro da difícil posição
em que se encontrava.

- Uma camioneta de pas­
sageiros, que, para fazer o per­
curso do desvio ( de umas cen­

tenas de metros apenas), de­
morou mais de uma hora ...

-- E o automóvel da nossa

praça, que, un:icamente, por se

tratar de um caso de urgência,
se deslocou na noite de 29, à

povoação de Cabanas, com o

médico Dr. Jorge Correia, e

que, no regresso, só- por verda­
deiro acaso da sorte se livrou
de ser apanhado por uma en-'
xurrada, quando tentavam

atravessar a ponte Romana, o

que não consegu iram, tendo
feito o percurso dessa ponte, à
estrada Nacional, em marcha
atrás, com água pelos bancos,
graças à perícia do Palma
Horta. .. que só conseguiu
chegar a casa no dia seguinte I
Não seda solução mais prá­

tica, nomeadamente nesta épo­
ca do ano, construir, proviso­
riamente, ao lado da ponte em

ruinas, com auxílio dos recur­

sos modernos de que dispõe
hoje a Engenharia Militar,
uma ponte que desse passagem
a peões e carros ligeiros, uma
vez que a camionagem, com a

potência dos seus motores, tem
mais possibilidade de suprir os
inconvenientes de um mau ca-

I

minho? Quere-nos parecer

que sim I
O que acaba de passar-se

com a ponte do Almargem fez
convergir a a tenção, especial­
mente dos Tavirenses, para o

estado actual da ponte Roma­
na pue atravessa a cidade.
A acção do tempo e a mal­

dade dos homens, levantando
e arrancando as lajes exis­
tentes por debaixo da ponte •..
a pouca largura que a mesma

hoje rem- .• algumas fendas a

acusar já os longos anos da
sua existência, tudo faz com

que chame'mos a atenção das
enridades oficiais, pedindo­
enquanto é tempo - providên­
cias urgentes.
N o meio deste alheamento

em que vivemos, com pouca
gente a preocupar-se com os

problemas desta triste e esque­
cida «Veneza Algarvia», res­

ta-nos apelar 'para esse Grupo
de bons «Amigos de Tavira» ,

que, vivendo na Capital, pode­
rão fazer agora algo por esta

terra que lhes serviu de berço
e tanto procuram engrandecer.
Assim seja!

L. Concclçãe

Rnunliai no ¡¡POUD Rigarulo"
- E'M'MMí¥ *-

Espingard,aria Algarve
de V,a & F,oS de José Viegas Mansinho -1 aL 40· TAVIRA-

Pal'ticipa
que já recebeu do estrangeiro grande número de
espingardas dos mais variados modelos de conhe­
cidas marcas da Bélgica, Alemanha, França, Es­
panha e Checoslováquia, e que tem à venda muitas

espingar�aS usUas, de uários [alibres, marras e prelOS
Representante das acreditadas marcas:

Sæucr-, Mer��I, CZ, Kovo, labali,
Astra, Laurona, Host e Zabala

Carregamento de cartuchos elêctricamen te, pelos processos
mais modernos, e dirigido por técnico competentíssimo.

Iu�o O mais que é neressário para tiro de [8[a e de stand
Preços sem competêncta, em parte de­
vido às grandes quantidades compradas.

..�!S M



POVO ALGARVIO

Pelo Tribunal
Em audiência de tribunal co­

lectivo, presidido pelo Mrno. Jui>!
Corregedor dêste Circulo Judicial,
sr. Dr. Amadeu Varela:Pinto, ten­
do' como adjuntos () Mmo. Juís
desta comarca, sr. dr. João Augus­
to Pacheco e Melo Franco e o Mmo.
JUÍs da comarca de Vila Real de
Santo António, sr. Dr. Francisco

Nunes Correia, foi julgado no tri­
bunal judicial desta comarca, no
dia 2'1 do corrente, em processo
de querela, Marcelo Augusto do
Carmo Luís, casado, marítimo,
desta cidade, que era acusado de
crime grave praticado na pessoa
da- ofendida Maria Manuela Cor-

. reia Rodrigues, menor de 11 anos,
débí l mental, tarnbérn moradora
nesta cidade.
No julgamento não se provou

que o réu tivesse praticado o facto
delituosb que lhe era imputado,
pelo que o tribunalo absolveu e

.mandou em paz, restituindo-o à
liberdade.
A acusação esteve a cargo do sr.

Subdelegado do Procurador da

República nesta comarca, Sebas­
tião Trindade da Franca. e a defe­
sa a cargo do ilustre causídico
desta cidade, sr. Dr. Eduardo dos
Reis Viegas Mansinho. o qual, aos
debates, usando comovidamente
da palavra. fez considerações ju­
diciosas sôbre a prova produzida
e a conduta do réu e ao terminar,
pedindo clemência, proclamou a

inocência do seu constituinte.
No final, o M.mo Juís Corregedor,

na sua alocução do estilo, dirigiu
ao réu palavras que devem ter ca­

lado bem fundo no íntimo de to­
das as pessoas que as escutaram.

Também no mesmo dia, o men­

cionado tribunal colectivo julgou
a acção de divórcio em que era

autor, com o beneficio da Aexíe­
tência Judiciària, José Francisco
Barão, trabalhador, morador no

sítio da Campina, freguesia da
Luz, e ré Maria Madalena de Je­
sus, domésttca. maradora no sitio
da Palmeira, freguesia da Concei­

ção.
.

Decidindo a matéria de facto. o
tribunal deu como provado os

pontos de facto que constituiam o

questíonàrlo elaborado no pro­
cesso.

Em tribunal singular, presidido
pelo M.mo Juiz de Direito desta co­

marca, foram julgados:
a) - No dia 24 do corren te, em pro­
cesso de transgressão, o sr, José
Mendonça dos Santos, casado, co­
merciante, morador nesta cidade,
por denúncia de Victo!' Pereira,
casado, negociante, também mo­

rador uesta cidade, acusado de
contravenção dos arts. 1.0 e 13.° do
Decreto n. ° 2'1 ,212, de 31 de Dezern­
bra de 1948, tendo sido absolvido,
Foi seu defensor oficioso o douto
advogado desta comarca, sr. Dr.
Eduardo dos Reis Viegas Man­
sinho.
b ) - No dia 26, em processo de

transgressão:
Jose António Martins, de Casas

Baixas, freguesia de Cachôpo, por
contravenção do art. 3.° do Decre­
to n.s 21.241, de 1'1 de' Maio de
1932. Foi condenado na respectíva
multa e imposto de justiça,
José Amado, casado, de 34 anos,

motorista, morador em Serra Ven­
toso- Porto de Mós. Foi absolvido.
Joaquim Horta, solteiro, maior,

trabalhador, do sítio do Pinheiro,
freguesia da Luz, por contraven­
ção do art. 20.° n,v 1.0 do Decreto
n;? 39.6'12, de 20 de Maio de 1954.
Foi condenado em multa e impos­
to de justiça.
Em todos os julgamentos serviu

de chefe de secção dos processos
o ar, Humberto José Aleixo Fer-

Feiras e Romarias

a real izar em Novembro

Para as estações que servem as

localídades onde se realizam, no
decorrer do mês de Novembro, ao
feiras e romarias que a seguir se
indicam, a C. P. vende bilhetes a

preços reduzidos:
Manqualde - Feir-a anual dos

Santos' no dia 6 de Novembro.
•

Pendfiel - Feira (Anual de São
Martinho e Feira das Prendas, nos
dias 10, 11 e 13 de Novembro.
Portimão - Feira de São Mar­

tinho, nos dias 11 a 13 de Novem­
bro.
Estremoz - Feira Anual de San­

to André, nos dias 29 de Novem­
bro a 1 de Dezembro.
O cartaz anunciador destes ser­

viços especiais pode ser consulta­
do nas estações.

t
Agradecimento
A família do desditoso José

'Américo das Dores Teixeira,
estudante, vem por este meio
testemunhar o seu profundo
reconhecimento a todas as pes-.
soas que se dignaram acom­

panhá-lo à sua derradeira mo­

rada e igualmente agradecer
aos que directa ou indirecta­
mente lhe manifestaram o seu"

pesar.
Também participa que no

próximo dia 10 do corrente,
pelas 8,30 h. será celebrada
missa de sufrágio, na igreja de
Santa Maria do Castelo, e

agradece a todos os que se di­
gnarem assistir ao piedoso
acto.

rlgradecimento
A família de Norberto Ro­

drígues Corvo, na impossibí­
Iidsde de o poder fazer direc­
tamente e desejando evitar
qualquer mel ind re, vem por es­

te meio agradecer a todas as

pessoas que o acompanharam
à sua última morada e, igual­
mente, Il todos aqueles que, de
qualquer forma, lhe man ifesra­
ram o seu pesar pelo faleci­
mento de seu sauddoso mari­
do, pai, sogro e avô.

António da Cunha Barata

ADVOGADO

TAVIRA

r-etra e de ofícíal de diligências o

sr. Fernando Avelino Lopes da

Cruz, funcionarios da Secretaria

Judicial desta comarca.

aM PAti,

Armas, Muniçoes e Acessó­
rios para Caçadores

Radio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caça
carregadcs pelos pro
cessos mais moder­
nos, nas principais
oficinas de lisboa.

I
Agente da Companhia Univer- Pólvoras pora caça
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-

I
IMPORTAÇAo DIRECTA da Máquina de Costura dreiras e minas'

Tele {�:�:�s '1��gardaria Ideal R. alexandre Herculano, 6 - TAVIRA..Portugal

Cardoso Cabeleireiro

ceo

� Rua da liberdade, 18-1,0 - T A V I R A

••••••••••••••••••••••••
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i Notícias Pessoais !+
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Fa zcm anos:

Aniversários

Âos trituradores de Alfarroba

A INDAL - Indústrias de Alfarroba, Lda., informa
os trituradores de alfarroba que a indústria nacional de
gomas de semente de alfarroba está, já, em condições,
quer de técnica quer de materiais, de comprar e indus­
trializar toda a produção nacional dessa: semente.

Informa também que acompanhará - enquanto lhe
for possível sustentar este esforço e medidas oficiais
adequadas para a indústria nacional não forem tomadas
- os preços da concorrência estrangeira dos países não
productores.
N estas condições, parece que somente quem delibera­

damente, preferir ajudar a indústria nacional, terá ne­

cessidade de fazer exportação de semente de alfarroba.
, Esta posição da indústria nacional resulta, somente,

da sua deliberada firmeza em enfrentar essa concorrên­
cia estrangeira, que continua pagando no nosso País pre­
ços superiores aos que se praticam nos outros países pro­
dutores, nossos concorrentes, nos mercados consumidores
da goma da alfarroba (Locust Bean Gum).

Esta indústria, que honra hoje o Pais, e leva a marca

Algarve a todos os mercados onde se apresenta com a

mesma aceitação dos melhores produtos similares estran­

geiros, não é, infelizmente, lucrativa, nem o será, enquan-
to se mantiver tal situação. ,

A indústria mantém-se firme na luta com essa concor­

rência e vencerá para bem da' economia nacional e do
Algarve, mas, para isso, é necessário que os trituradores
de alfarroba e detentores da semente compreendam e acei­
tem que não é a indústria nacional que deve cobrir o

preço do industrial estrangeiro, mas, sim, este que deve
cobrir a oferta daquela.

Já pensaram os interessados que preços obteriam para
as suas sementes, se a indústria nacional não tivesse

industrializado, na campanha que findou, cerca de 2.200
toneladas de semente, comparativamente com a exporta­
ção, que apenas, atingiu, de 1 de Janeiro a 30 de Se­
tembro do corren te an o, 269.750 kilos?

A que preços teriam baixado as sementes, se a in­
dústia nacional não Fosse uma realidade e aquelas 2.200
toneladas pesassem nas ofertas ao industrial estrangeiro?

A indústria nacional é um factor d. valorização
da semente, e ceder-lha nas justas condições de preço é
um acto de boa colaboração com um sector económico
que, incontestàvelmente, valoriza o Algarve e .o País e

a ambos honra com a apresentação de gomas de inegável
qualidade nos mercados consumidores.

A Administração da INDAL

InstalaçÕéS de água
quente ou fria

Casas de banho comnletas
Esgotos e fossas sépticas
Construção e Reparação '

Ladislau Soares
Rua 9 de Abril, 43·A - TAVIRA

POTES
Vendem-se, para azeite, na

Horta das Canas - Atalaia
_:_ Tavira.

desenlace, se não tivesse sido
atacado de incurável doença.
O extinto, que desempenhou

durante alguns anos as

funções de Comandante do
Batalhão de Caçadores 4,
aquartelado em Faro, foi tam­
bém Comandante do R. I. 4,
desta cidade, prestou serviços
em Africa e exerceu o cargo de
vereador da Câmara de Tavira.
Era pai das senhoras D. Ju­

lieta Soares Ramos Palma, es­
posa do sr, Dr. Augusto Car­
los Palma, médico, desta cida­
de, e D. Irene Soares Ramos;
e dos srs, Joviano Ramos,· ofi­
cial do Exército, já falecido, e

Dr. Zózimo Soares Ramos,
capitão médico residente em

Viana do Castelo e avô do sr,

Capitão Joviano Ramos, Co­
mandante da Polícia em Évo­
ra, da sr." D. Isabel Mansi­
nho Ramos Franco e menino
Carlos Ramos Palma.
O seu funeral, que se reali­

zou no dia 2 do corrente, para
o Cemitério Municipal, foi
muito concorrido.
Sobre o ataúde, levou a ban­

deira nacional, seguin de o fére­
tro por entre aulas de soldados
do C. I. S. M. L, que lhe pres­
taram a guarda de honra.
À família enlutada endere­

çamos sentidos pêsames.

Faleceu em Lisboa o sr. Ma­
nuel José do Livramento Vie­
gas, de 73 anos, capitão retor­
modo de Infantaria, natural
de Tavira.

Espingardaria «I D EA L»
dC2 SC2bastiüv Josô da Luz

Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.
T.·afilmC2nlc il queda do cabelo
corn ãparC2lhvs C2 método alomão

DESFRISA CABELOS

Instituto de Beleza Cardoso

Hoje - D. Leonarda Vaz Figueiredo
e sr. Casimiro Eduardo dos Santos.
Em 7 - D. Celestina Lucinda Vaz

Figueiredo, D. Marília Mendonça
Coelho da Palma Passos Valente,
D. Maria José Brito Gago Cansado,
menino António Tomás Viegas Pires
e sr. Sebastião Artur Santana.
Em 8 - D. Maria José dos Mártires,

D. Isaura Calvinho Horta, D. Maria
Cândida Entrudo Viegas e sr. Joa­
quim Jerónimo de Almeida.
Em 9 - D. Fernanda Facoão Trin­

dade Carvalho Cerqueira, D. Zulmira
Pereira Amaro, D. Maria das Can­
deias Lopes da Cruz e menino João
Cavaco de Sousa.
Em 10 - D. Maria da Conceição

Barão Pacheco, D. Aida Costa Ginja
Diniz e sr. Dr. Alfredo Marques Tei­
xeira de Azevedo."

Em 11 - Srs. João Pires da Maia
Correia e Agostinho José Gomes Pe-
res.

.

Em 12-D. Aurea Lídia Tavares San­
tos, D. Maria Cristina Teixeira Telo
e menina Elsa Maria Horta Franco e

sr. Francisco de Paula Peres ..

Partidas e Chegadas

A fim de assistir ao casarnento
de sua filha, encontra-se ncsta ci­
dade com sua esposa o sr. capitão
Mário Pinto, nosso conterrâneo,
residente em Lisboa.
- Entrou rio gozo de 30 dias de

licença o sr, Carlos Bandeira, che­
fe da estação dos C. T. T. desta
cidade, bem como sua esposa sr."
D. Judite Corvo Ban deira, telefo­
nista de J.a classe do -quadro de
Tavira.

- A fim de consultar a medicina
encontra-se na capital o nosso pre­
zado amigo sr. Mateus Teixeira de
Azevedo, propr-Ietár-Io, desta ci­
dade.
- Tive'mos o prazer de cumpri­

mentar ha dias, nesta cidade, o
nosso velho e prezado amigo sr -,

coronel Jaime Pires Cansado, re­
sidente na capital, que aqui se en­

contra com sua esposa passndo
uma temporada.

- Esteve nesta cidade a fim
de assistir à missa mensal por
alma de seu esposo, tendo já re­

gressado à sua casa de Lisboa, a

sr.a D. Gualdina do Espírito Santo
Cabreira, viúva do sr. Dr. António
Cabreira.

- Com sua mãe, regressou de
Lsboa a sr.· D. Odília da Cunha
Dias, esposa do ar: João InàcioDias,
comerciante da nossa praça.

- Com sua esposa, esteve nesta
cidade o nosso prezado amigo e
conterrâneo sr. Eng." Joaquim
Mendes Cipriano, residen te em

Lisboa.
,
- Com sua esposa, sr.a D. Josília

Ralmunrío Martins da Costa, par­
tiu para a sua casa no Porto o sr.
Rui Armando Martius da Costa,
técuíco de maquinas industriais.

- De Vila Nova de Cacela, onde
se encontrava de visita a Heus

avós, regressou a casa de seus

pais, e m Almada, a menina Lucé­
lia Cármen Cristina Peres, gentil
filha do nosso amigo e colabora­
dor sr. Luís Sebastião Peres.
- Regressou á sua casa, nesta

cidade, a sr." D. Isabel Maria do
Livramento Peres Jarra, esposa
do n08SO prezado assinante Alber­
to do Nascimento Jara, que se en­

contrava de visita a seus irmãos
e cunhados, residentes em Almada
e Montijo.

Saúde e Lar

Está publicado mais um número
desta revista de cultura fisica e

moral e de que recebemos um

exemplar, mercê da amabilidade
da Publicadora Atlântico, Lda.
Eis o seu sumário: O regresso e

a eterna escalada; Para 08 que
sofrem do estômago; Cuidado com
as mãos; Em caso de emergência;
O 'tabaco, uma causa pequena de
úlcera e de cancro : Carta aberta
às mães; Defesa do território pul­
monar : O clister; A febre amare­

la; Nomes que a Hurnanídade não
deve esquecer na luta vitoriosa
da Ciência contra a febre amarela;
Filosofia da vida; Alguns aspectos
práticos da dietitica; A insuficiên­
cia respiratória na criança; Nossa
flora medicinal; Página da cozí­
nha; Página do Lar.
Agradecidos a Publicadora

Atlântico, Lda. a amabilidade da
oferta" recomendamos a todos os

nossos leitores tão util e agradá­
vel revista.

Aparelho de T.S.F.
vende�se, absolutamente novo,

por motivo de retirada. '

.

Nesta Redacção se informa.

Serralheiros
Precisa-se oficial com prática

de motores Diesel e oficial ou

ajudante de serralheiro mecânico.

Resposta a este jornal ao n," 44,
indicando condições e referências.

Ford Anglia
Vende-se em bom estado.
Ver e tratar na rua da Li­

berdade. 24, Tavira.

Júlio Sancho

Doente

Com bastante felicidade foi ha
dias submetido a uma intervenção
cirúrgica. na capital, a sr.· D. Ilda
Cansado Teixeira de Azevedo, es­
posa do nosso prezado amigo sr.
Mateus Teixeira de Azevebo.
Fazemos votos pelo sen rápido

restabelecimento.

Médico-Radiologista
RADIODIAGN o STICO-TO­
MOGRA'FIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgfas, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Necrologia

No dia 31 de Outubro fin-
. do, faleceu nesta cidade, donde
era natural, o sr. José Pereira,
de 70 anos de idade, trabalha­
dor. O falecido era casado com

a sr." D. Rita da Silva' e era

pai da sr." D. Ermelinda Silva
Pereira Pires.

No dia 31 de Outubro fin­
do, faleceu nesta cidade, a sa.

a

D. Maria José Viegas; de 80
anos de idade, viúva, dornés­
tica, natural da Luz deste con­
celho. A falecida era mãe das
srs.·· D. Maria da Natividade
'Fernandes e Adelina das Do­
res Fernandes, e dos srs. José
Viegas Fernandes e Joaquim
Eduardo Fernandes.

Com 85 anos de idade, fale­
ceu no passado dia 1 do cor­

rente, nesta cidade, o sr. Major
Àntónio Francisco dos Ramos,
viúvo, natural de Tavira, ho­
mem de rija têmpera, não se

prevendo para tão breve o seu



,

A volta do cinema em Tavira

Até O cavalo discordou...

•

por Sebastião Leiria

. Pela Cidade
Teatrv Ántüniv Pinheirv

- Espectáculos da Se�ana:
- -Hoje, aprsenta, em espec-

táculo para maiores de 18 anos,
Sombrero, com um elenco in­
vulgar: Ricardo Montalban,
PierAngeli,Vittorio Gassman,
eyd Charisse,Yvonne de Carlo
Nina Foch, Kurt Kaznar e o

extraordinário bailarino José
Greco que dança um arrebata­
dor «Flamenco,» Outro mó­

menta inolvidável: «O Baila­
do das Feiticeiras,» dançado
num alto duma montanha por

eyel Charisse.
-Terça-feira, em espectá­

culo para maiores de 18 anos.

Um grandioso filme ítal iano,
cl Totó ao lado de dezenas de
lindas raparigas num filme
onde nunca se sabe quando se

acaba de rir. O .Turco Napo­
litano, com Isa Barzizza;Carlo
eampanini e Franca Marzi.
Totó num papel... incon­

cebível!
Veja e ria com o ha rém de

Totó.
Em complernento, um su­

perfilme, O Coraçãclnão Enve­
lhece, com Emil Jann ings, um
filme que os homens gostam
e com que as mulheres se vão
encantarl
- Quinta-feira, em espectá­

culo para maiores de 13 anos,

o regresso de um grande ídolo,
José Mojica, que nos deliciará
com as suas belas canções num
filme de audaciosas aventuras
de capa e espada. O Capitão
Aventureiro, comManolita Sa­
val, Alberto Marti e Margari­
ta Mora. Paixões violentas,
ódios cruéis e traiçoeiras in­
trigas num filme pleno de
acção, li:tidas canções e perma­
nente emoção.
Em complemento, uma obra

deliciosa num filme de ex­

cepcional poder emotivo. A
Mulher Pet'dida, cl Renée
Saint-Cyr, Jean Murat e Jean
Galland. Um filme pleno' de
ternura, .. sacrifício e amor.

- Sabado, em espectáculo
para maiores de 18 anos, uma

deliciosa comédia colorida de
extraordinária graciosidad e e

ternura, aleg re e picante, c]
Debbie Reynolds e Dick
Powell, As Três Noites de
Susana. Em complemento,
mais um capítulo vibrante e

absorvente da guerra contra o

crime, O Homem "Tatuado, c]
Johns Miles e PatríciaWhite.

•

farmácia de serviç()-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Montepio.

Vende-se, em Tavira, uma ca­

sa com rés do-chão e 1.0 andar,
na Rua Dr. António Cabreira.
Aceitam-se propostas até ao dia
15 de Novembro, pelas 15 horas.

.

Quem pretender dirija-se a Ma­
na Rafael da Gama Pinto Cortes,
Rua Camilo Castelo Branco, 21-
_l.0 Deo -Faro.

Santa luziaAugusto ,da Mira leal

Faleceu há dias em Lisboa,
no Hospital de S. Luís, onde
fora procurar alívio para os

seus males, o sr. Augusto de
Mira Leal, director e funda­
dor do nosso prezado colega
«Comércio de Portimão», pro­
prietário da Tipografia Lumen
e 2.° comandante dos Bombei­
ros_Yoluntários daquela cidade,
E com bastante pesar que

damos à estampa a triste ocor­

rência, pois de há muito o

conhecíamos e sempre a seu

respeito formulámos as mais
agradáveis impressões. Espí­
rito empreendedor, alma devo­
tada ao trabalho e grande pa­
ladino da Imprensa regional.
Muito embora natural de

Lisboa, era um algarvio de al­
ma e coração, como soe dizer­
-se. Mais umà vítima que a

morte ceifou na pujança da
vida. Com o desaparecimento
de Augusto M. Leal abre-se
uma grande lacuna no «Comér­
cio de Portimão», onde a sua

actividade há muítos anos se

fazia notar.

O falecido, que contava 58
anos de idade, era natural de
Lisboa e deixa viúva a sr." D.
Elvira da Conceição Leal, e

era pai dos srs. Alberto Leal,
Pedro Octávio Leal e Orlan­
do�da Conceição Leal.
À família enlutada e ao

«Comércio de Portimão», en­
dereçamos sentidos pêsames.

Condutor profissional
Oferece-se, com conhecimen to

�e t?ecânica e carta de pesados,
Iigeiros e tractores. ,

Nesta Redacção se informa a

quem pretender dos seus serviços.

CrlSrl
Vende-se uma, com rés de

chão e 1.0 andar, na Rua dos
Combatentes da Grande Guerra,
n.OS 16, 18 e 20.
Quem pretender dirija-se a

Custódio João dos Santos - Fu­
seta.

Olbanense. Em Faro: Faren­
se-«O Elvas». Em Lisboa:
Arroios-Portimonense.

'V. C.

fut�b()1 em Tavh-e - Hoje,
pelas 15 horas, realiza-se no

Estádio Ginásio, um encontro
de futebol entre o Castro Ma­
rim Futebol Clube e o Sport
Tavira e Benfica.
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A classificação é a seguinte:
J V E DP

Oriental. 9 6 3 -15
Coruchense 9-6 2 1 14
Estoril 9 5 3 1 13
Portimonense 9 4 2 3 10
Farense. '. 9 3 1 2 10

Portalegrense 9 3 3 3 9
União Sport. 9 3 2 4 8
Desp. Beja. . 9 3 2 4 8
Montífo . 9 2 4 3 8
Olhanense. 9 3 2 4 8
Arroios. 9 3 1 5 7
Juventude. 9 3 1 5 7
Olivais 9 2 1 6 5
«O Elva:,!»: 9 1 2 6 4

Jogos para hoje - Em Mon-
temor-o-Novo: U. Montemor

�@e$" emJ
B. fugiu enchendo o hor-izonte de trejeitos e gaifonas.

«O pálido cavaleiro das cadernetas», enfiou o barrete de

I
.

�r;:�1ed�:rJe����r:o a���:IO� e.��� ..�_��:..���.. �orrendo, a pé, em

I I por desacordo, se haver recu­
._, sado a carregar mais com o

cavaleiro. E, pela rapidez com que, -

a08 saltos, J.�B. se afasta, demons- • o 7' ::; ..

tra estar na melhor forma para os cem metros barreiras, mas fraco
para defender as cadernetas.

Todavia, tendo a noção de que não fica bemmaltrarar a parte pus­
terior do corpo com os próprios calcanhares, tal como o polvo em fuga
turva a água à sua volta, J. B pretende confundir 0S ares afasta-se
emitindo pela boca, exageradamente aberta, uns sons 'esquisito�
no género de gargalhada ridícula. Receamos bem que não lhe acabe
sucedendo o mesrno que àquele

"

rapaz que em circunstâncias idên-
ticas, para fazer crer que se diver-
tia muito, tanto escancarou a boca
que gripou os gonzos' dos queixos
e teve de recorrer a um médico
que lhos fechou com um-repuxado
soco clínico.
Esta atitude do único paladino

das cadernetas do teatro de Tavi­
ra confessa a sua

-

sem ratão e a

falência do malfadado maquinis-
mo. "

Ter uma opinião é muito bonito
quando ela é argumentàvel e não
de «crês ou morres», mas J. B. . -�!!!!�!!!!!!!:!:'!!!!!!!!!!:!!!!!!!!!!!:!!!!
pretendendo manter a sua opinião
sem a justificar, coloca-se no mes­

mo poleiro do papagaio que sen­

tiudo a chama duma vela devo­
rar-lhe as penas gritava: «O loiro
está contente», Ele, não sabendo
dizer mais nada, afirmava uma

flagrante contr.adição. Era uma

eoplniãos. Segundo a mentalidade
de J. B. devia tomar-se como boa
e acreditar-se nela, já que sentin­
do-se arder de sem razão, grita
em ·dueto, com o papagaío.¡ que
está contente.
Veio J. B. manifestar uma opi­

nião e fez tima afirmação a sério
que, por ser antagónica, clasaífí­
cava a nossa de dementada. Reba­
temo-la Inutí.lízando-Ihe os argu­
mentos vesgos. Esperámos que os

viesse rebater a sério, com lógica
- e razão. Não o fez. Voltou à sua
teimosa opinião, já sem a just.ifi­
car, tornando-a, de facto, de «crês
ou morres», mas em compensação
chamou-nos «maestro que está a

agradar», como se públtcarnente
eativésaemos dirigindo essa quan­
tidade de .fifias»

-

que vem emi­
tindo, julgando tocar bem. Talvez
lhe devesse merecer um pouco
mais de respeito o nome de maes­

tro com que nunca nos abotoámos
por vários principios e que parece
não ter nada que fazer neste as­

sunto, mas enfim ... Confessa que
não afina pelo nOS80 «lamiré», e

ainda bem. Nós também .não cafi­
.namos com a coisa. Insinua cap­
ciosamente que bajemos «o pé»
porque não conseguimos. caderne­
ta. Revela nisto um pouquinho de
maldade, mas ainda bem, para que
se fique conhecendo como é. Ofe­
receram-nos boas cadernetas, sim
.senhçr ; 'simplesmente somos de_
parecer que as cangas não são o

melhor brazão para o género hu­
mano e por ísso não aceitámos.
Dá-nos J. B. razão para defender-
1110S a nossa teoria, mas é de opi­
nião de continuar comodamente
assentado no Teatro.
É de estranhar, este senhor. Não

. lhe mordem ,remorsos por estar
cómodamente sentados e ver os

outros de pé !
.

Quis J. B ..enfiar-nos a fritada
.durna história de tomates e de ro­

sas. Se nos dá licença apenas aceí-
, tamos as rosas. Pretender analo­
gia entre tal anedota e o que aqui
temos escrito, o mesmo é que com­
parar a região glútea com a feira
de Castro.
Usou ainda de uma habilidade

metacronistíca para forjar contra­
dições que não existem nos n08SOS
anteriores escritos. Err-ado e pou­
co higiénico -sistema posto que
não é leal querer engazupar o pú­
blico que tem o direito de ser res-

, .pettado. Enfim, J. B. provou e xu­

berantemente que continuam per­
dendo-se óptimas ocasiões de es­

tar calado. Ninguém o chamou
para dar uma opinião que não

podia depois defender. Deixasse­
-se ao anonimato em que se con­

serva para não ter de se envergo­
nhar dela nem de si.
Oiça J. B., se o sr. é uma pessoa

de bem, tem de meter 'a sua opi­
nião na barré la por isto que lhe
varnos explicar:
O Decreto-lei n.v 36.3'11 acabou

com os contratadores ou revende­
dores anónimos de bilhetes de en­

trada para espectáculos, porém, o
embróglio das cadernetas vem

iludir essa lei dando aso a que sob
outro aspecto eles estejam actuan­
do pois que, os criados de café ou

moços de recados a quem os JJ.
BB. entregam as cadernetas para
lhes vender os bilhetes, mais não
são que modernos contratadores
ou revendedores que revendem
clandestinamente os respectivos
bilhetes com a sobretaxa que en­

tendam cobrar. Isto conforme a

procura que haje. Tal é proibido.
O sistema de cadernetas, como

está, origina indiscutivelmente
uma violação da lei. E proibido
fazer-se isso a que os JJ. BB. dão
aso a que se faça, Poderia obstar­
-se a isso se as cadernetas fossem
pessoais e intransmissiveis pois

Continua na 2." página

Notícias Desportivas

,fUTrBOL
Campeonato Nacional da II Divisão

(Zona Sul)

Jornada, após jornada, o

campeonato em curso reveste­
-se de muito entusiasmo, dan­
do assim uma ideia da.s difi­
culdades que todos OSi partici­
pantes terão de enfrentar até
atingirem a «meta», ainda
muito longínqua.
E prematuro formular qual­

quer prognóstico sobre a vitó­
ria nesta série, deste ou daque­
le clube, pois muitos, mesmo

muitos, reunem grandes possi­
bilidades de o conseguirem, já
porque o torneio ainda não
atingiu a primeira meia fase
e as equipas ainda estão em

«rodagem». Assim, muito na­

turalmente, os primeiros jogos
têm servido de preparação e

observação para todos os con­

correntes, eliminando-se as fa­
lhas que porventura possam
existir no princípio de época
(e que são muitas, com é óbvio)
de forma a obter o desejado e

útil rendimento de toda a equi­
pa, num torneio de caracterís­
ticas dos da II Divisão.
Serve 'de exemplo o que

aqui citámos, os resultados
ultimamente obtidos pela ex­

celente equipa do Po-rtimonen­
se, onde a juventude de uns e

à veterenie de outros seguem
de braço dado, indiferentes às
vicissitudes da longa prova.
Depois de um começo desas­

troso, pois em quatro jogos
apenas obteve 1 ponto, os pu­
pilos do treinador Reys ini­
ciaram uma notável recupera­
çâo; e, com o jogo de domingo
passado em que vencerem, em
casa, o [uventude de Evora
por 3-0, ultrapassou' outro
excelente classificado que é o

Farense, e comodamente se

instalou em 4.° luger. O Al­
garve já conta com dois repre­
sententes, entre os primeiros
5 clessilicedos, o que não é na­
da mau,

O 01hanense mostra vonra­
'de de recuperar o tempo per­
dido, pois, ao bater, também
por 3-0 o Desportivo de Beja,
confirmou a sua melhoria.
Embora jogando bem, '0 on­

ze do Farense não foi feliz na

sua deslocação a Coruche, on­
de defrontou a excelente equi­
pa local. Perdeu por 5 bolas a 2.

Os grupos algarvios alinha­
ram:

Portimonense: Daniel; Pa­
gola e Cortês; Albertino, José
María e José Luís; Camar1-
nha, Rueda, Jorge, Moniz e

Bezerra. Marcaram os golos:
Jorge aos (60 73 e 85 minu­
tos) e Rueda aos 87 minutos.
01hanense : Abade; Ezequiel

e Tavares; Poeira, Bento e

Reina; Simões, Cava, Parra,
Nino e Gouveia. Marcadores:
Simões, Parra e Cava, respec­
t ivamente, aos 17, 34 e 64 mi­
nutos.
Farense: lsaurindo; Reina

e Lúcio; Rialto, Ventura e

Bento; Balela, Rendeiro, An­
tunes, Alfredo e Queimado.
Antunes aos 39 minutos e

Queimado aos 48 foram os

marcadores dos golos do Fa­
rense.

Continuação da 1.a página

marcado' passo na senda do
progresso a que tem jus.
Há pouco, nas colunas deste

jornal, foi lançado um pregão
a todos os santaluzienses, que
habitem ali ou que se encon­
trem espalhados pelo Mundo,
para contribuir com o seu óbo­
lo para o restauro da igreja
que se encontra em ruínas.
Parece que um vento mau

assolou aquelas paragens, on­
de tudo denota falta de pro­
gresso e até de higiene.
No nosso papel de defensor

dos interesses concelhios e re­

gionais, não podemos deixar
de apontar tais falhas que
nos confrangem, sobretudo

• quando visitamos aquela ter­

ra, cheia de vida e actividade,
acompanhado de estranhos, e

verificamos- aquele atraso que
nos envergonha.
Santa Luzia, de entre ou­

tros, necessita urgentemente
dos seguintes melhoramentos:
- A construção de uma re­

de de esgotos, para evitar o es­

pectáculo deprimente do des­
pejo dos dejectos, na baixa­
-mar, a qualquer hora do dia.

- Do abastecimento de água
potável a todos os domicílios,
e até da colocação de alguns
marcos fontenários em vários
locais da povoação.

- Da ligação da energia
eléctrica, cujos cabos passam,
por assim dizer, dentro da -po­
voação.
- Da reconstrução da sua

igreja e colocação de um reló­
gio na sua torre, pois, hoje,
não há aldeia sertaneja que
não tenha um relógio para
orientação dos seus habitantes.

- Do calcetamento e repa­
ração das suas artérias, muitas
delas intransitáveis na quadra
invernosa.
São estes elementos es­

senciais 'à vida dos povos, que
Santa Luzia necessita em pri­
meiro Iugar,
Chamamos, portanto, a aten­

ção de quem de direito para os

problemas vitais de Santa Lu­
zia_
Estamos certos de que, se

for necessário o contributo do
seu povo para tais realizações,
os seus habitantes não se ne­

garão a prestar o devido au­

xilio.
Oxalá que a nossa voz, que

desta tribuna hoje se ergue
em prol desta terra, votada de
há muito ao esquecimento, sir­
va de esteio aos melhoramen­
tos que tanto almeja.

Às Modistas

Figurinos para Inverno
1955/56

Acabam de chegar à Casa Brasil
as últimas novidades com as mo­

das mais recentes para Senhoras
-

e Crianças

aluuns de Rendas-Revhtas de Lavoures
CASA BRASiL
MANUEL ALFXANDRE
Rua da Liberdade - TAVIRA
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VA I C A SAn?
Confie os serviços,fotográficos

.

K. do seu casamento a
========,::::::::::::::::=======

FOT O A N D R A D �
O Laboratório e Estúdios da Foto Andrade está equipado com

aparelhagem das melhores procedências.
Sonhosrealizáveis: Com câmaras fotográficas Zeiss Ikon, Kodak
VoigtUinder, Agfa, Roilleicord, Flexaret, etc, Peça os nossos ca�
tálogos de aparelhos fotográficos e cinernatográficos.

FOTO ANDRADE
aa· 4+44U-#> AG H5 ,A AAAA Id

Apresenta a última novidade em fotografía esboço. Venha à
nossa casa fotografar o seu bebé neste género de fotografía.

Preferir a FOTO ANDRADE é ter a garantia de melhores fotografías.
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